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Apresentação

A elaboração deste plano tem o propósito de apresentar os dados atualizados do município com o diagnóstico da realidade do meio rural, apontando problemas e necessidades da comunidade, bem como suas potencialidades. Tem o objetivo de apontar soluções e projetos que possam melhorar as condições de renda dos produtores rurais e, conseqüentemente, sua qualidade de vida.


O Plano foi elaborado pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Altair, tendo como presidente Sr. José Roberto de Souza, Comunidade em geral, equipe da Casa da Agricultura de Altair.

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

O Município de Altair tem sua origem ligada à passagem da antiga Estrada de Ferro, São Paulo – Goiás, sendo seu nome escolhido pelo doador do patrimônio, Sr Joaquim Carlos Garcia. O nome Altair, advém de uma grande estrela branca da Constelação de Águia, daí o codinome da cidade de Altair: Cidade Estrela. Esta antiga e extinta Estrada de Ferro, passava pelo Município de Altair, percorrendo o divisor de água da microbacia do Córrego dos Macacos e Córrego da Ponte Alta, onde surgiu a partir de uma estação de carga, o Distrito de Suinana. A comunidade do Distrito de Suinana, através de uma promessa feita pelo Sr. Antônio Thomaz da Silva, recebeu como doação a Capela Nossa Senhora Aparecida. Receberam também do mesmo, terreno para a construção da antiga Estação Ferroviária e da atual escola. 

A estação ali existente servia como fonte de escoamento dos produtos agropecuários. A população era composta de descendentes   japoneses e italianos, que  ali se instalaram nas grandes fazendas, como meeiros, dando empregos a várias famílias, formando  grandes  colônias compostas por pessoas, vinda de vários estados. Assim tornaram-se grandes produtores de  milho, arroz, feijão, e criadores de suínos. 

O Município possui excelentes recursos naturais para atividade agropecuária, como relevo, tipo de solo, clima, água, etc. No início da década de sessenta, os grandes fazendeiros deixaram de arrendar suas terras,  tornando-se  produtores de café, e muitas das famílias que trabalhavam como meeiros passaram a trabalhar com os próprios donos da terra.

A citricultura já teve momentos áureos passando a ser a principal cultura do município. Hoje, com a instalação de Usinas Sucroalcooleiras nos municípios vizinhos,  os citricultores estão arrancando seus pomares, passando ao cultivo da cana-de-açúcar que hoje tornou-se o principal produto do município.

1.2 Dados Geográficos:

Latitude:
___20º31’25” S ________

Longitude:
___49º03’32” W ________

Altitude:
____532,00_______ m

Área total do município:
__ 33.800,0_____hectares (IEA)

Área rural:



____33.716,8____hectares (Prefeitura Municipal)

Área urbana:


_____66,95______hectares (Prefeitura Municipal)

Área distrital:


____16,16

   hectares (Prefeitura Municipal)

Mapa do estado com localização do município
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População

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	3.272
	2550
	722
	___10,43_hab./km²


(fonte) – IBGE (2007) / Prefeitura Municipal

Clima: 

Segundo a classificação de Köeppen o tipo climático do Município é o AW, tropical chuvoso com inverno seco. As precipitações  anuais ocorrem dentro da faixa de 1.200 a 1.400 mm com distribuição concentrada nos meses de novembro a abril, e rarefeita nos outros meses do ano, configurando dois períodos distintos: das águas e da seca. As Temperaturas Médias oscilam entre 30 °C e 18 °C  (Máxima e Mínima, respectivamente).


A temperatura Média Anual é de 24°C; podendo entretanto haver ocorrência de geadas nos invernos mais rigorosos. O regime das chuvas é configurado por Isoietas de chuvas diárias máximas com retorno de 10 anos de 110 mm e Isoietas de intensidade de chuvas máximas em 15 minutos, para retorno em 10 anos de 128 mm/hora. O mês de maior precipitação é janeiro, com media 350.0 mm nos últimos 5 anos,  e o mais seco é o mês de julho com media de 2,0 mm nos últimos 5 anos. 


Segundo observações de agricultores, o período de seca tem se estendido até o mês de dezembro. Antes, no mês de novembro se encerrava o plantio de grãos, hoje o plantio se estende até o mês de dezembro. As  precipitações nos meses de outubro e novembro  são insuficientes para  o preparo da terra e plantio.

Relevo: 

Apresenta um relevo relativamente elevado já que sua superfície está a 532 metros de altitude. O município de Altair está situado ao norte sobre o amplo planalto do Estado de São Paulo. 

De um modo geral o relevo da região varia de suave ondulado a ondulado com a ocorrência de algumas voçorocas. Uma localizava-se na microbacia do Ribeirão Santana e ameaçava algumas moradias do perímetro urbano, foi contida pelo Poder Público Municipal em convênio com o DAEE ( Departamento de Águas e Energia Elétrica); outra se situava no Córrego dos Macacos ameaçava o distrito de Suinana e foi contida pelo Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas (PEMH) e Prefeitura Municipal.

Tipos de solo:  
O Município de Altair possui 3 tipos de solos:

- Argissolo Vermelho - Amarelo : abrange a maior parte do município, declives de até 15% com fortes condições de erosão laminar e freqüentes erosões em sulcos. São solos profundos com textura superficial arenosa a média e sub-superficial média a argilosa, com permeabilidade superficial rápida e sub-superficial moderada;

- Latossolo Vermelho : ocupa pequena área do município com declives de até 10% com fortes condições de erosão laminar e ocasionais erosões em sulcos. São solos muitos profundos com textura, em geral, média a argilosa, com permeabilidade superficial e sub-superficial rápidas;

- Gleissolo Háplico : pequena área localizada às margens do Rio Turvo.

Pluviometria: 

	Ano/mês
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	2009
	343,7
	387,1
	208,3
	89,7
	33,8
	35,9
	11,9
	
	
	
	
	

	2008
	33,9
	132,8
	293,1
	171,5
	41,5
	0,8
	-
	7,8
	22,5
	73,3
	144,5
	292,1

	2007
	608,7
	45,6
	91,1
	23,9
	83,5
	-
	86,4
	-
	15,5
	51,1
	65,6
	139,4

	2006
	372,7
	278,6
	128,4
	25,0
	25,4
	14,2
	-
	11,5
	59,9
	126,1
	187,1
	258,5

	2005
	322,5
	20,6
	126,3
	26,5
	249,0
	44,9
	40,2
	-
	63,1
	64,7
	113,0
	161,9

	2004
	172,6
	197,9
	84,7
	175,5
	78,1
	48,5
	34,2
	4,0
	-
	96,0
	131,2
	164,4

	2003
	445,3
	230,8
	174,8
	91,40
	66,4
	9,7
	-
	9,4
	10,7
	42,5
	122,0
	256,0

	2002
	349,0
	315,0
	122,0
	-
	38,0
	-
	7,0
	79,0
	73,0
	104,0
	186,0
	367,0

	2001
	154,0
	90,0
	210,
	95,0
	139,0
	-
	15,0
	20,0
	49,0
	240,
	242,0
	141,0

	2000
	369,0
	352,0
	264,0
	-
	-
	-
	30,0
	55,0
	192,0
	40,0
	260,0
	152,0


Fonte: Casa da Agricultura de Altair

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	30 ºC
	18 ºC
	24 ºC


Fonte: Fazenda Nova Flórida

Hidrografia: 

O Município é banhado pelo Rio Turvo na sua divisa a Oeste e pelo Ribeirão Cachoeirinha ao Sul, sendo hidrograficamente situado como Baixo Cachoeirinha, Médio Turvo e Médio Grande.

As Microbacias Hidrográficas mais importantes são: 

Córrego da Mexerica (1), Córrego do Campo (1), Córrego dos Macacos (1), 

Córrego Ponte Alta (1), Córrego Fundo (2), Córrego Alegre (2), Córrego Pica Pau (2), Ribeirão Olhos D’água (2), Córrego Boa Vista (3), Córrego Rico (3), Ribeirão Santana (3) e Córrego Crisciúma (3).

Os índices representam as afluências sendo (1) ao Rio Turvo, (2) ao Ribeirão Cachoeirinha e (3) ao Rio Grande.     

Bacia Hidrográfica (UGRHI): 

O Município tem como área de atuação a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI- 12, Baixo Pardo/Grande, com área de 77,40 km², onde se localiza a sede do município, e UGRHI – 15, Turvo/Grande, com subdivisão: Baixo Cachoeirinha, 143,32 km², e Médio Turvo,  238,08 km².
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Malha viária municipal:

Mapa anexo

Características básicas:

- ATR 248 – De Altair a Suinana é asfaltada, e de Suinana ao Rio Turvo (divisa com Onda Verde) são 4 km de terra. Largura: 14 metros, estado de conservação regular, com  pontos críticos próximos ao rio Turvo. Extensão: 15 km 

- ATR 181 – Suinana até Faz. Fischer (divisa com Nova Granada) é de terra. Largura: 14 metros, estado de conservação  regular, com pontos críticos próximos ao córrego dos macacos. Extensão:  23 km

- ATR 173 – Sai da ATR 248 e liga com a ATR 242 é de terra. Largura:  14 metros, com bom estado de conservação, com pontos críticos próximo ao córrego dos macacos. Extensão: 12 km

 - ATR 435 – Sai da ATR 242 e liga com a ATR 030. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 11 km

- ATR 164 – Sai da ATR 248 vai até a Faz. Iluminada, são 3 km cascalhada pelo Programa Melhor Caminho, e o restante é de terra. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 19 km.

- ATR 431 – Sai da via de acesso Joaquim Elias de Oliveira, liga com a ATR 167. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 15 km. 

- ATR 457 – Sai da SP 322 e liga com a ATR 010. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 18 km. 

- ATR 010 – Sai de Altair até o trevo de Guaraci, com 4 km cascalhada pelo Programa Melhor Caminho, e o restante é de terra. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 21 km. 

- ATR 020 – Sai da ATR 275 até o Rio Cachoeirinha. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 19 km. 

- ATR 275 – Sai de Altair e liga com a ATR 475. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 20 km. 

 - ATR 475 – Sai da ATR 010 e liga com a ATR 275. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão: 22 km. 

- ATR 117 – Sai da ATR 475 até o Córrego Olhos D’Água, divisa do município. Largura: 14 metros com estado de conservação  regular, não há pontos críticos. Extensão:  21  km. 

Há ainda outras estradas de terra municipais secundárias que se interligam com as estradas principais, possuem em média  11 metros de largura e encontram-se em bom estado de conservação, não havendo pontos críticos.   

1.3 Dados Socioculturais 

População rural:

População Rural   : Mulheres: 337                                 




   Homens: 385 

                               Total = 722

Força de trabalho nas propriedades do Município: 

	Descrição 
	Quantidade
	Unidade
	UPAs

	Mão-de-obra temporária
	41253
	diárias
	77

	Trabalhadores permanentes
	386
	Unidade
	85

	Familiares trabalhando no imóvel
	197
	unidade
	132


Fonte: LUPA–CATI/SAA (2008)

Proprietários residentes na propriedade: 23

Proprietários residentes no Município: 62

Proprietários residentes fora do Município: 132 

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:
Assistência técnica e extensão rural:
O município não possui prédio próprio para funcionamento da Casa da Agricultura,  a mesma está em funcionamento em uma casa alugada pela Prefeitura Municipal, e conta com o serviço de assistência técnica de um Engenheiro Agrônomo que atende os produtores rurais, principalmente os pequenos e médios.

Trinta por cento das propriedades (66 UPAs), do município procura os serviços de assistência técnica oficial, e vinte e nove por cento   utiliza assistência técnica privada (64 UPAs).

Crédito rural e microcrédito: 

Para crédito rural e microcrédito o  Município conta com apenas uma agência bancária, o Santander – Banespa, que é pouco utilizado para serviços de crédito rural. Estes serviços são mais procurados nas agências do Banco do Brasil e Nossa Caixa, do município vizinho de Olímpia, distante 30 km do Município.

Educação: 

No Município não existem escolas rurais. O transporte de alunos moradores da zona rural e do Distrito de Suinana é realizado pela Prefeitura Municipal e estudam nas seguintes escolas do município:

Creche: Maria de Quadros do Prado

Pré-escola: Rita Dias Ferraz Batista, com total de 110 crianças matriculadas, sendo 70 da área urbana 40 da área rural. 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Ovídio de Souza Dias, com 302 alunos matriculados, sendo 198 da área urbana e 104 da área rural. No período noturno há  alfabetização para adultos com 16 alunos. 

Escola Estadual Ovídio de Souza Dias, com 420 alunos matriculados, sendo 286 da área urbana e 134 da área rural. 

A Prefeitura dispõe de transporte gratuito aos interessados em cursar o ensino superior em escolas localizadas em municípios próximos.

Saúde: 

Ações de Saúde desenvolvidas na área rural:

Pela estratégia de Saúde da Família:

- Visitas do agente comunitário de saúde nas residências, levando orientações como: cuidados básicos e informações na saúde do diabético, gestante, crianças e adultos; tratamento de água; dengue e outros eventos.

- Entrega de medicamentos aos grupos de diabéticos, hipertensos, gestantes e suplementação alimentar para crianças.

- Entrega de exames e/ou consultas agendadas.

- Vacinação, especialmente nas campanhas. 

 No Programa Viva Leite são atendidas 80 (oitenta) famílias, da área urbana , não se estendendo a zona rural.

Pela Vigilância Epidemiológica:

- Abordagem em ônibus dos trabalhadores rurais para informações de varias doenças.

- Vacinação Anti-rábica canina e felina é feita na área urbana e rural. 

No Distrito de Suinana existe um posto de saúde onde há atendimento médico pela Estratégia Saúde da Família uma vez por semana, e de um dentista que ocorre três vezes por semana.

Segurança: 
A segurança no município fica a cargo da Policia Militar, perfazendo turno  de segunda a sexta das 08:30 hs às 18:15 hs com disponibilidade de três Agentes da Policia Militar e das 18:15 hs às 08:15 hs com dois Agentes e nos finais de semana (sábado e domingo) fica a cargo de dois agentes perfazendo o turno integral (dia e noite) a partir das 08:30 hs.

O programa de policiamento na área rural segue a Planilha de Prioridade de Patrulhamento. As operações são estabelecidas conforme “PLANOP”.
CARTÃO DE PRIORIDADE DE PATRULHAMENTO

ÀREAS DE INTERESSE DE SEGURANÇA PÚBLICA

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO DE INTERESSE
	*ESTACIONAMENTO

*PATRULHAMENTO

 * OPERAÇÕES
	LOCAL OU TRECHO DE INTERESSE
	PROBLEMA A SOLUCIONAR
	MODUS OPERANDI
	AÇÕES DE POLÍCIA

	5ª feira


	20:00 ás 21:30
	Visibilidade e 

Saturação
	Distrito de Suinana e Faz. Três Irmãos
	Práticas Criminosas Desordem.
	Meliantes aproveitam a distancia para cometerem furtos e roubos.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, com vistas a pessoas em atitude suspeitas.

	6ª feira


	22:00 ás 23:30
	Visibilidade
	Faz. Fischer e

Faz. 4 S


	Práticas Criminosas.
	Propriedade muito longe da cidade, facilitando a prática de crimes.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, abordagens em pessoas e veículos suspeitos. 

	Sábado


	21:00 ás 22:00
	Visibilidade
	Faz. Iluminada
	Práticas Criminosas.
	Propriedade próxima a SP-322, facilitando aos meliantes a prática de crimes, sentido Icem.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, abordagens em pessoas e veículos suspeitos.

	Domingo


	14:00 ás 15:00
	Saturação
	Faz. Balsamo ou Macacos
	Práticas Criminosas.
	Propriedades com fácil acesso, e varias rotas de fuga para os meliantes.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, abordagens em pessoas e veículos suspeitos.

	2ª feira


	09:00 ás 10:30
	Visibilidade e Saturação
	Faz. Bananeira,

Faz. São José e 

Faz. Alvorada. 
	Práticas Criminosas
	Meliantes aproveitam a distância da cidade para furtar ou cometerem outros crimes.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, com vistas á área comercial.

	3ª feira


	20:00 ás 21:00
	Saturação
	Faz. São Benedito e 

Faz. Mangueiral
	Práticas Criminosas
	Meliantes aproveitam distância da cidade para furtar ou cometerem outros crimes.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, com vistas á área comercial.



	4ª feira


	17:30 ás 18:30
	Saturação
	Faz. Criciúma,

Faz. Santa Rosa e 

Faz. Santana


	Práticas Criminosas
	Propriedades as margens da rodovia e entrada da cidade, fácil acesso aos meliantes.
	Policiamento Ostensivo e Preventivo, abordagens e fiscalização de condutores e veículos.


Transporte: 
Rodovias vicinais: 13 km

Estradas rurais: 245

Com a extinção da Estrada de Ferro os produtos e insumos da agropecuária passaram a ser transportados utilizando a interligação das rodovias SP-322, SP-425, SP-310, SP-326, BR-253  e as Estradas Vicinais Altair/Guaraci, Altair/Onda Verde e Altair/Nova Granada, que servem o município.

O transporte de leite dos produtores é feito pela COOPERESTE – Cooperativa dos Produtores Rurais do Noroeste Paulista. 

Para o transporte urbano existe apenas a empresa de ônibus Viação São Raphael atuando no município, com duas linhas diárias de ônibus intermunicipais, sendo: Barretos/Riolândia e Riolândia/Barretos com dois horários para cada linha, uma no período da manhã e outra no período da tarde onde fazem conexão em Ibitu, Olímpia, Ribeiro dos Santos, Guaraci, Altair, Icem, Orindiuva e Paulo de Faria nos dois sentidos.

Os moradores da área rural se locomovem através de condução própria, bicicletas, carroças, cavalos e tratores.

No distrito de Suinana a população utiliza-se do transporte escolar ou condução própria.

Saneamento: 

100% da área urbana e área distrital é servida pela rede de esgoto e abastecimento de água de concessão da SABESP. A água utilizada é proveniente de poço artesiano. 

O esgoto é 100% tratado e jogado no Córrego Ribeirão Santana e não existe fossa negra nas residências. O saneamento rural, a maioria das propriedades rurais fazem uso de fossas rudimentares (fossa negra).  Na Microbacia do córrego dos Macacos, e Córrego Ribeirão Santana foram instaladas 3 fossas sépticas biodegestora pelo PEMH e através destas foi feito dia de campo com demonstração de funcionamento e divulgação para os produtores do Município. Os produtores se mostraram interessado e alguns já foram em busca de orçamentos para instalação em sua propriedade.    

Abastecimento de água: 

O abastecimento urbano é realizado através  de poço artesiano de concessão da SABESP de forma satisfatória tanto no aspecto qualitativo como quantitativo. 

O abastecimento de água na zona rural é feita na maioria por poços semi-artesianos,  existindo 81 propriedades com um total de 90 poços em funcionamento. A água destes poços não recebe nenhum tratamento

Energia elétrica: 

A Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL) atende satisfatoriamente toda a área rural do município, sendo 142 propriedades equivalente a 65,44% das UPAs com energia elétrica.  

Meios de Comunicação: 
Não existe no Município emissoras de rádio, porém na zona rural a sintonia é satisfatória em emissoras de rádio das Cidades vizinhas de Guaraci, Olímpia, São José do Rio Preto e Barretos. 

A transmissão de telefonia celular fica a cargo de duas torres das prestadoras, Vivo e Claro. A qualidade dos serviços é satisfatória em toda a área rural não dispondo de qualidade de transmissão para acesso a Internet.

Cultura: 

A população urbana e rural tem acesso à Biblioteca Pública Municipal Yosei Uehara, localizada na cidade, e participa ativamente de festas tradicionais, como:

-Festival da Viola, realizado no mês de maio

-Festa Junina, último fim de semana do mês de junho.

-Festa do Peão de Boiadeiro,  realizada no mês de novembro  

-Festa de Folia de Reis realizada nos meses de dezembro e janeiro

Lazer: 

O município não possui opções de lazer na área rural

Dispondo de opções de lazer na área urbana, contando com:

Estádio Municipal João Rosa de Souza. 

Centro de Lazer Municipal.

Centro Comunitário Urbano. 

Ginásio de Esporte. 

Quadra de Esporte no EE Ovídio de Souza Dias. 

CECRAL – Centro Recreativo de Altair, possuindo uma piscina e um mine campo aberto.

Organização Rural: 

	Indicadores
	Nº de UPAs
	%

	Coooperado
	44
	20,28

	Associado
	26
	11,98

	sindicalizado
	14
	6,45


O Município possui apenas uma Associação que é a Associação dos Produtores Rurais de Altair (APRA), fundada em outubro de 1999, com registro em cartório e CNPJ- nº: 03.836.495/0001-81. 

Constituída por produtores rurais das Microbacias Hidrográficas do Córrego dos Macacos, e Ribeirão Santana, com plano aprovado em 06/06/2003 e 14/07/2005 respectivamente. 

Possui sede própria cedida pela Prefeitura Municipal com endereço para correspondência: Av. 2 nº 295, Fundos, CEP:  15.430-000. 

Com convênio assinado em 27/12/2004 a APRA faz uso gratuito de equipamentos de informática e móveis para escritórios, através de Projeto de Fortalecimento Institucional (PFI) do PEMH. 

Possui como atividades desenvolvidas, cursos, palestras, compra conjunta de produtos agropecuários e  excursões realizadas ocasionalmente.  Realiza  cadastro de 35 associados, onde 19 sócios são das Microbacias trabalhadas no PEMH que possui um total de 99 produtores. Há  contribuição mensal com um total de 40% pagantes em dia. 

A APRA possui ainda um Tanque de Expansão com capacidade de 2070 litros, adquirido por 15 (quinze) associados, ocasionalmente compra conjunta de produtos agropecuários.

Há uma propriedade que é unidade demonstrativa do Projeto CATI Leite, no qual o município é recém-ingressado.

Contrata assessoria contábil-administrativa, e dispõe de 01 (um) funcionário eventual para serviços de recebimento de leite no Tanque Resfriador.

A Prefeitura Municipal cedeu à Associação um misturador de ração e disponibiliza ao produtores  prestação de  serviço de um trator.  

O município possui 12 (doze) microbacias, sendo que duas foram trabalhadas pelo  PEMH:

1- Microbacia Córrego dos Macacos (trabalhada no PEMH):

Nº de Propriedades: 74

Área: 6.585,6 ha

Principais Explorações: laranja e cana

2) Microbacia Córrego do Ribeirão Santana (trabalhada no PEMH): 

Nº de Propriedades: 38

Área: 2.245,1 ha

Principais Explorações: laranja e cana

3) Microbacia Córrego do Criciuma: 

Nº de Propriedades: 38

Área: 2.355,5 ha

Principais Explorações : cana e laranja

4) Microbacia Córrego da Ponte Alta: 

Nº de Propriedades: 10

Área: 3.734,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

5) Microbacia Córrego Alegre: 

Nº de Propriedades: 19

Área: 4.287,0 ha

Principais Explorações: cana e laranja

6) Microbacia Córrego do Campo: 

Nº de Propriedades: 5

Área: 2.760,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

7) Microbacia Córrego do Pica-Pau: 

Nº de Propriedades: 5

Área: 2.027,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

8) Microbacia Córrego Olhos D’Água: 

Nº de Propriedades: 2

Área: 1.628,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

9) Microbacia Córrego Boa Vista: 

Nº de Propriedades: 21

Área: 476,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

10) Microbacia Córrego Rico: 

Nº de Propriedades: 4

Área: 2.465,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

11) Microbacia Córrego Fundo: 

Nº de Propriedades: 6

Área: 2.615,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

12) Microbacia Córrego Mexerica: 

Nº de Propriedades: 1

Área: 2.105,0 ha

Principais Explorações : cana e laranja

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:

De acordo com LUPA-2008 existem  no município 217 propriedades rurais com área de vegetação natural e vegetação de brejo e várzea em praticamente todas propriedades.  A vegetação natural corresponde a 3.666,5 ha e 82,3 ha de vegetação de brejo e várzea.

Os proprietários rurais, cientes das  Leis de Proteção Ambiental, estão se adequando às medidas mínimas de recomposição de mata ciliar, promovendo o reflorestamento através da recomposição e manutenção das matas nas margens dos cursos d’ água (matas ciliares).

No cultivo da cana, as medidas nas áreas de proteção ambiental são respeitadas, deixando a APP protegida favorecendo a regeneração natural. 

Impactos ambientais: 

Com os trabalhos executados em duas microbacias do município foram instaladas 3 (três) fossas sépticas biodigestoras, porém o restante das propriedades rurais  utilizam fossas negras para destinação final dos resíduos domésticos.

Não há no município recolhimento de lixo pela Prefeitura na área rural. Alguns proprietários trazem o lixo até a sede do município e este é recolhido pelo sistema de coleta de lixo urbano, principalmente o lixo reciclável, que através de campanha de coleta, feita pela igreja católica, tem alcançado resultados significativos.

Através de campanhas sobre os riscos do descarte das embalagens vazias de agrotóxicos no ambiente, os produtores que fazem uso do produto se conscientizaram e a maioria das propriedades fazem devolução destas nas lojas de revenda do produto. 

O preparo do solo para a instalação das culturas é feito com uso intensivo de implemento agrícola mal regulado e de forma inadequada, causando camadas compactadas  que dificultam a infiltração de raízes e água no solo, esta última por sua vez, provocando um escorrimento superficial carregando sedimentos e causando erosões e assoreamentos dos córregos.

A maioria dos produtores usam apenas terraços como prática de conservação do solo e muitos são deficientes, não cumprindo o seu papel primordial que é a contenção do escorrimento de água superficial. A utilização da rotação de culturas e adubação verde  é pouco difundida como forma de recuperação e/ou manutenção das propriedades do solo. Apesar destas falhas,  não há no município casos severos de assoreamento de córregos.

Há ocorrência de algumas voçorocas nos afluentes de algumas microbacias. As de maior importância no Ribeirão Santana ameaçava algumas moradias do perímetro urbano e foi contida pelo Poder Público Municipal em convênio com o DAEE e do Córrego dos Macacos que ameaçava o distrito de Suinana e foi contido pelo PEMH e Prefeitura Municipal. Hoje essas voçorocas estão controladas com formação de vegetação que garantem sua efetiva proteção. 
Na área urbana, 100% do esgoto do é tratado.  A coleta e o tratamento de esgoto doméstico urbano é feito  por concessão da SABESP,  onde a rede coletora tem como destino final a  deposição na lagoa de tratamento facultativa com eficiência de 95%  e o Córrego Ribeirão Santana.

Nos meses de julho a setembro os proprietários da Microbacia do Córrego Ribeirão Santana tem feito queixas a respeito do mau cheiro da água do Córrego, queixas estas que segundo a SABESP, com a escassez  de chuvas nos meses de estiagem o volume de água do Córrego diminui, predominando o volume de água proveniente da lagoa de tratamento que tem  eficiência de 95%.

Os resíduos sólidos domiciliares urbano são depositados no Aterro Sanitário em Valas com área de 14534 m², distante de moradias isoladas (mais de 500 m), distante de rios (mais de 200 m), e distante da área urbana ( mais de 2000 m). O acesso à área é feito pela vicinal Joaquim Elias de Oliveira, (estrada Municipal de Altair à Guaraci) com pavimentação asfáltica e com bom estado de conservação, facilitando o transporte de resíduo até o Aterro em Valas. 

A área encontra-se totalmente cercada com arame farpado impedindo o acesso de catadores, animais ou outros elementos que possam prejudicar o desenvolvimento dos serviços. 

 
Para as escavações das valas está sendo utilizado equipamentos como retroescavadeira, obedecendo os limites de capacidade.

Os resíduos são descarregados pelo lado livre das valas, sem o ingresso dos veículos no seu interior e iniciando-se por uma extremidade da mesma. Os resíduos depositados são  nivelados e cobertos manualmente, utilizando-se a terra acumulada ao lado da vala. O nivelamento e a cobertura dos resíduos são realizados diariamente.

O nivelamento final da vala fica numa cota superior à do terreno, prevendo prováveis recalques.  

As valas são escavadas uma por vez, sendo iniciada a abertura de outra somente quando a anterior estiver totalmente aterrada.

A descarga dos resíduos é feito em pequenos segmentos, facilitando assim, a cobertura destes com terra.

A área está atualmente com 60% de sua capacidade preenchida com valas que após o preenchimento foram compactadas e aterradas, calculando em 3 (três) anos para o preenchimento total da área.

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 
32155.6
hectares

Número de UPAs
 
217



Módulo Fiscal:      
28
hectares

a-Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total

	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	34
	15,67
	249,6
	0,77

	10 – 20
	43
	19,82
	19,82
	2,09

	20 – 50
	69
	31,8
	31,8
	7,08

	50 – 100
	28
	12,9
	12,9
	6,35

	100 – 200
	16
	7,37
	7,37
	6,86

	200 – 500
	12
	5,53
	5,53
	10,18

	500 – 1000
	8
	3,69
	3,69
	17,5

	1000 – 2000
	4
	1,84
	1,84
	15,56

	2000 – 5000
	2
	0,92
	0,92
	15,23

	> 5000
	1
	0,46
	0,46
	18,36

	
	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b- Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	Nº de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	80
	6827,3
	21,23

	Reflorestamento
	02
	6,8
	0,02

	Vegetação Natural
	135
	3666,5
	11,40

	Área Complementar
	148
	791,4
	2,46

	Cultura Temporária
	95
	13713,8
	42,65

	Pastagens
	136
	6966,7
	21,67

	Área em descanso
	07
	100,8
	0,31

	Vegetação de brejo e várzea
	82
	82,3
	0,26

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c- Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	Nº UPAs

	Cana de Açucar
	13.506,2
	87

	Braquiaria
	6.757,6
	130

	Laranja
	6.614,9
	77

	Colonião
	193,6
	1

	Seringueira
	186,3
	5

	Milho
	185,0
	7

	Gramas
	21,8
	4

	Soja
	19,4
	1

	Tangelo
	9,3
	1

	Café
	9,0
	1

	Eucalipto
	6,8
	2

	Outras gramíneas p/pastagem
	6,8
	3

	Manga
	4,8
	1

	Palmito
	3,6
	1

	Tangerina
	2,7
	2

	Capim-napier
	0,6
	1

	Limão
	0,3
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	Nº UPAs

	Piscicultura
	03
	Tanques
	1

	Bovinocultura mista
	7.223,0
	Cabeças
	91

	Bovinocultura de corte
	4.127,0
	Cabeças
	7

	Avicultura para ovos
	3.235,0
	Cabeças
	53

	Suinocultura
	688,0
	Cabeças
	37

	Avicultura ornamental/decorativa/exótica
	454,0
	Cabeças
	18

	Eqüinocultura
	301,0
	Cabeças
	53

	Ovinocultura
	292,0
	Cabeças
	14

	Outra exploração animal
	285,0
	Cabeças
	3

	Bovinocultura leiteira
	67,0
	Cabeças
	1

	Avicultura de corte
	40,0
	Cabeças/ano
	1

	Caprinocultura
	31,0
	Cabeças
	3

	Asininos e muares
	9,0
	Cabeças
	2


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Não há
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d-  Participação da Agropecuária na Economia Municipal

Tabela e gráfico

Valor Adicionado Total, por Setores de Atividade Econômica, Produto Interno Bruto Total e per capita a Preços Correntes

	Município


	Valor Adicionado 
	PIB per Capita 
(em reais)

	
	Agropecuária

(em milhões de reais)
	Indústria

(em milhões de reais)
	
	
	PIB 

(em milhões de reais)
	

	
	
	
	Serviços (em milhões de reais)
	Impostos (em milhões de reais)
	
	

	Altair
	34,94
	30,96
	26,21
	7,10
	99,21
	26.491,80

	Fonte: Fundação Seade, 2006.
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e-  Valor Bruto da Produção Anual Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Cana-de-açucar
	1.003.500
	tonelada
	32.112,00

	Laranja 
	2.400.000
	Caixa (40,8 kg)
	19.200,00

	Leite 
	360.000
	Litro
	198,00

	
	
	
	

	TOTAL 
	51.510,00


Fonte: Usina Açucareira Guarani, Vertente, Defesa Agropecuária. 

f-    Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra
	Canais de comercialização

	Cana-de-açucar 
	Cooperativas  e Revenda da região
	Empreiteiras e trabalhador rural da região e do município
	Terceirizada

Contratada 
	Industria da região

	Laranja 
	Cooperativas e Revenda da região
	Empreiteiras e trabalhador rural da região e do município
	Terceirizada

Contratada
	Industria e Mercado da região

	Leite 
	Cooperativas e Revenda da região
	Trabalhador rural da região e do município
	Terceirizada

Contratada 

Familiar
	Laticínio 

Cooperativas da região


g-  Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Pulverizador tratorizado
	212
	53

	Trator de pneus
	178
	66

	Grade niveladora
	87
	51

	Arado comum (Bacia, Aiveca)
	42
	37

	Desintegrador, picador, triturador
	40
	38

	Grade aradora (tipo Romi)
	34
	25

	Distribuidor de calcário
	28
	24

	Implementos para tração animal
	22
	19

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	13
	13

	Conj.Irrigação/gotejamento/microaspersão
	9
	6

	Ensiladeira
	6
	5

	Terraceador
	5
	4

	Arado escarificador
	5
	3

	Resfriador de leite, tanque expansão
	3
	3

	Arado subsolador
	3
	3

	Misturador de ração
	2
	2

	Semeadeira/plantadeira palntio direto
	2
	1

	Conj.irrigação convencional
	1
	1

	Ordenhadeira mecânica
	1
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Silo para silagem
	406 ton
	5

	Casa de moradia total
	318 un
	137

	Casa de moradia habitada
	226 un
	110

	Açude/represa
	116 un
	44

	Depósito/tulha
	111 un
	81

	Curral/mangueira
	103 un
	97

	Barracão/galpão/garagem
	93 un
	79

	Poço semi-artesiano
	90 un
	81

	Pocilga
	84 un
	49

	Almoxarifado/oficina
	19 un
	18

	Posto meteorológico
	5 un
	5

	Balança para bovinos
	4 un
	4

	Barracão para bicho da seda/sirgaria
	1 un
	1

	Estábulo
	1 un
	1

	Máquina de benefício
	1 un
	1

	Barracão para granja/avicultura
	1 un
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

h- Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazéns:  O Município não conta com Armazéns, Industrias, Frigoríficos, Laticínios e Atacadistas. A  comercialização da produção é realizada nos municípios vizinhos da região que contam com estas infra-estruturas.

Patrulha agrícola: Não possui

Entrepostos: Não Possui

Viveiros: Não Possui

Cozinha industrial: A Prefeitura Municipal possui uma cozinha piloto para atender a merenda escolar.

Feira do produtor: Não Possui

Energia elétrica: A CPFL tem condições de atender todas as propriedades rurais do município, porém, 65,44% das propriedades rurais (142 propriedades) do município possuem energia elétrica.                                                           

Abastecimento de água: O abastecimento urbano é realizado através  de poço artesiano de concessão da SABESP de forma satisfatória tanto no aspecto qualitativo como quantitativo. O abastecimento de água na zona rural é feita na maioria por poços, contendo  81 propriedades com total de 90 poços em funcionamento.

Serviço de inspeção municipal: Não possui
2.
Diagnóstico do Município 

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva : Cana-de-açúcar: 
a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

A cultura ocupa área de 13.506,2 ha, com produtividade de 75 toneladas/hectare/corte, com média de 5 cortes por ciclo. A produção total do Município é de 1.003.500 toneladas, que é entregue na Usina Cruz Alta da empresa Açúcar Guarani, Usina Vertente e Usina Vale do Rio Turvo, localizadas respectivamente nos municípios vizinhos de Olímpia, Guaraci e Onda Verde.

Os produtores têm dificuldades para implantação da cultura pela falta de recursos financeiros, assim a produção da cana-de-açúcar no município é feita através do auxílio operacional e financeiro de usinas próximas, com sistema de parceria produtor/usina, arrendatário/usina, onde a usina através de contrato, executa todo serviço de preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita, e também o proprietário como fornecedor, o qual executa todos os serviços por sua conta, desde o plantio até a colheita. O pagamento para o proprietário no caso de arrendamento é feito em  toneladas de cana por área plantada. 

O impacto ao meio ambiente provocado pela queimada da cana está diminuindo, graças à colheita mecanizada que atinge 70% de toda área plantada. A colheita manual é realizada por mão-de–obra migrante e local e as usinas oferecem todos os itens de segurança ao trabalhador.

Os insumos utilizados pelas usinas e fornecedores, são adquiridos em empresas e revendas da região.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Cana-de-açucar
	Disponibilidade de mão-de-obra local e de trabalhadores nordestinos;

 Usinas próximas;

 Possibilidade de colheita mecanizada;

Implantação da cultura com auxílio operacional e financeiro de usinas próximas;

Aproveitamento dos sub produtos com conversão de valores para produtor.
	Características climáticas favoráveis;

Solo

favorável a exploração da cultura.  


	 Diminuição da qualidade do ar com uso de queimadas;

 Impossibilidade de acompanhamento do peso do produto  pelo produtor;

 Baixa produtividade;

 Monocultura;

 Desestruturação ou destruição de infraestrutura das propriedades;

 Problemas sociais devido a migração de mão-de-obra.


	Surgimento de novas tecnologias de energia renovável.


Cadeia Produtiva : Laranja 

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

A citricultura já teve seu tempo áureo, chegando  a ser a principal cultura no Município. Hoje, com a baixa rentabilidade financeira da cultura no momento, conseqüência do  o baixo preço pago pelas indústrias pela caixa de laranja,   outros problemas com doenças como, greening, pinta preta,  cvc, e com os altos preços dos insumos e defensivos, os produtores estão arrancando seus pomares cedendo espaço para a cultura de cana-de-açúcar.

Os citricultores, principalmente os pequenos produtores estão descapitalizados, com suas máquinas, implementos e pulverizadores sucateados, o que implica em tratos culturais inadequados aplicações mal feitas  de inseticidas, fungicidas, e herbicidas, provocando assim controle deficiente de pragas, doenças e plantas daninhas, o que leva à necessidade de outras aplicações, deixando pragas e doenças resistentes aos agrotóxicos e aumentando o custo de produção.

Grande parte dos produtores, ainda usam grade para o controle do mato, provocando desestruturação do solo, deixando-o suscetível a erosão e causando seu empobrecimento.

A renovação dos pomares velhos apresenta custo alto e inviabiliza tal prática para a maioria dos  produtores. 

Para a colheita há muita mão-de-obra disponível que é feita de forma terceirizada. Esta fonte de trabalho está diminuindo a cada ano, com a diminuição  da citricultura.  

Não existe no município indústria de suco, e a produção é comercializada em  indústrias localizadas nos municípios vizinhos ou como  frutas para mesa em mercados da região. 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Citricultura 
	 Disponibilidade de mão-de-obra;

Agroindústrias próximas para processamento da laranja;

Aproveitamento do sub produto com conversão de valores para produtor.
	 Características climáticas favoráveis;

 Solo com características favoráveis a exploração da cultura.  


	 Preço baixo  da caixa de laranja;

 Alto custo de formação de novos pomares; 

 Cartel das indústrias na aquisição da fruta com imposição do  preço;

 Resistência das pragas pelo uso indiscriminado de agrotóxico.
	 Greening e outras doenças e pragas.




Cadeia Produtiva :  Leite 
a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

De modo geral os conhecimentos adquiridos pelos produtores rurais do município são empíricos, ou seja, adquiridos de atividades praticadas e/ou informações repassadas entre os próprios produtores. Assim, treinamentos de cunho gerencial, administrativo, tecnológico, de formação e capacitação, comportamental e que venha contribuir para a execução eficiente da atividade leiteira, são imprescindíveis. Com a implantação do programa CATI-Leite, muitos produtores estão voltando a essa atividade. 

Devido ao baixo nível tecnológico a atividade leiteira necessita de melhoria na alimentação, melhoramento genético e manejo do rebanho. A grande maioria dos animais não possuem aptidão leiteira apresentando  baixa produtividade. A alimentação, na maioria das vezes, é proveniente de pastagens degradadas e insuficientes tanto do ponto de vista qualitativo como quantitativo. Há grande interesse em projetos de recuperação de pastagens e agregação de valor ao produto como a implantação de uma mini-usina. Outra questão a ser abordada é o manejo inadequado, onde não há estação de monta definida,  e tratamentos sanitários inadequados. Há interesse dos produtores em projetos de inseminação artificial como forma de melhorar o padrão genético do rebanho.

No município são produzidos 360.000 (trezentos e sessenta mil) litros de leite/ano. Existe no município dois  tanques de expansão, um da Associação dos Produtores Rurais de Altair (APRA) e outro particular. A produção  é  comercializada no laticínio COOPERESTE – Cooperativa dos Produtores Rurais do Noroeste Paulista. 

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Leite 


	Disponibilidade de mão-de-obra;

 Pequenas propriedades com mão-de-obra familiar.


	 Utilização de novas tecnologias de manejo;

 Características climáticas;

 Solo.  
	 Baixa produtividade;

 Padrão genético inadequado do rebanho;

Pastagens degradadas;

 Manejo inadequado de pastagens.


	-Ações governamentais de importação do leite;

 Competitividade com outras culturas.


2.2 Análise geral do município

As fontes de renda dos produtores rurais do município é pouco diversificada, e muitas vezes insuficientes para a manutenção satisfatória de sua família, dada a dimensão das explorações.

A tecnologia utilizada entre os agricultores é deficitária, impossibilitando principalmente pequenos produtores de alcançarem suas aspirações de maiores produtividades. Os cultivos, geralmente são feitos sem adoção de procedimentos básicos, como a realização de análise de solo, onde os corretivos e fertilizantes são usados sem orientações técnicas, contribuindo para a ineficiência do processo, além do cultivar que esta sendo usado, nem sempre ser o mais indicado. A utilização dos corretivos e fertilizantes é necessária em praticamente todas as áreas de cultivo, porém, segundo os produtores, o alto custo dos insumos inviabilizam a sua correta aplicação. Os produtores necessitam se unirem e fazerem a compra conjunta, diminuindo o preço dos insumos e com isso o custo de sua produção.

Sessenta e cinco por cento  dos produtores possuem máquinas e implementos, mas esses na maioria estão sucateados, pois os produtores não tem condições de adquirir implementos novos, e com isso há grande ansiedade  pela aquisição de patrulha agrícola pela Prefeitura, para prestação de serviços como preparo do solo, plantio, aplicação de calcário, terraceamento, silagem, pulverização, entre outros, a custos menores.

Quanto às áreas de preservação permanente (APP), em 65% das propriedades elas estão devastadas e/ou parcialmente devastadas, e as nascentes dos córregos estão parcialmente protegidos com matas, mas nenhuma com áreas nas dimensões estipuladas pela legislação ambiental. Há a necessidade de construção de viveiro municipal de espécies florestais nativas com trabalhos voltados a conscientização de produtores e  distribuição de mudas para  recomposição das áreas de preservação permanente como uma das formas de preservar as nascentes e o leito dos córregos.

As estradas  municipais possuem trechos com dificuldade de tráfego para transporte de produtos agropecuários, insumos, transporte de alunos, principalmente durante o período das chuvas e corte da cana, este último deixando a terra solta e pulverizada criando muita poeira e costela de vaca, causando grande transtorno e contribuindo para perda da qualidade de vida dos produtores. 

Não há indústrias no Município e a agropecuária é a principal fonte de renda para a economia municipal gerando 34,94 milhões de reais e absorvendo toda mão-de-obra.                                                                                     

Quanto ao saneamento rural, na maioria das propriedades rurais utilizam-se de fossas rudimentares (fossa negra).  Na microbacia do córrego dos Macacos, e Córrego Ribeirão Santana foram instaladas 3 fossas sépticas biodegestora pelo PEMH e através destas foi feito dia de campo com demonstração de funcionamento e divulgação para os produtores do município. Os produtores se mostraram interessados e alguns já foram em busca de orçamentos para instalação em sua propriedade. 

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades/problemas
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Cana-de-açucar 
	- Dificuldade para implantação da cultura pela falta de recursos financeiros; 


	- Alto custo do preparo do solo, insumos e mão de obra.

-  Falta de maquinas. 


	- Implantação da cultura com redução de tratos culturais em menor produtividade.
	- Associativismo para

compra conjunta de insumos e máquinas/implementos;

- Menor exigência para contratação do crédito rural.

	Citricultura 
	- Baixa rentabilidade financeira da cultura no momento atual.
	- Alto custo de produção, 

- Baixo preço da caixa de laranja

- Pomares velhos 

- Cartelização das indústrias de suco;

- indústrias com grandes áreas de produção de matéria prima (laranja);

- existências de poucos grupos industriais.

 
	- Descapitalização  do produtor;

- Abandono e erradicação de pomares 
	- Renovação de pomares com novas tecnologias.

- Treinamento para produtores para redução de custo.

- Associativismo ou grupos informais para compra conjunta de insumos

- realizar o Manejo Integrado de Pragas (MIP)

- renovação de pomares

	Leite 
	- Baixo nível tecnológico na atividade 


	- Baixo padrão genético do rebanho, pastagens degradadas, manejo inadequado.


	- Baixa produtividade


	- Investimento em tecnologia de produção; 

 Melhoria do nível tecnológico através de treinamento de produtores.


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidade das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/

Potencialidades
	Por que não explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cana-de-açucar 


	-Implantação da cultura com auxílio operacional e financeiro de usinas próximas.


	- Desinteresse das usinas.

- Período de aproximadamente 18 meses para o produtor conferir os rendimentos.
	- Condições para o produtor iniciar o cultivo da cultura.
	- Parceria com usinas que fariam a implantação da cultura para acerto com a própria produção.

	Citricultura 
	- Produção de frutas para mesa.
	- Pomares com variedades inadequadas.

- Mercado desorganizado.
	- Possibilidade de alcançar melhores preços.
	- Implantação de pomares com variedades próprias para o mercado de fruta para mesa.



	Leite 
	- Agregar valor ao produto.

- Implantação de uma mini-usina.
	- Falta de treinamento dos produtores sobre tecnologia de preparo dos derivados do leite.


	- Melhoria do preço final do produto com conseqüente maior renda do produtor.
	- Construção de mini-usina.

- Treinamento de produtores.


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal 

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	-Recuperação de áreas de preservação permanente.
	-Áreas de preservação permanente reflorestadas ou regeneradas e protegidas.
	- Construção de viveiro municipal 

- Conscientização de produtores e comunidade

- distribuição de mudas.
	PM, CATI, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR)

	2
	- Capacitação de produtores rurais na administração de suas propriedades e no manejo de suas atividades agropecuárias.
	- Produtores rurais capacitados 
	- Realização de treinamento e cursos de capacitação.
	PM, CATI, Sindicato Rural de Olímpia, APRA, SEBRAE 

	3
	-Aquisição de máquinas e implementos agrícolas para constituição da Patrulha Agrícola Mecanizada Municipal. 
	-Patrulha Agrícola Mecanizada constituída
	- Convênio entre PM e Governo Estadual/Federal
	PM, Governo Estadual, Governo Federal,   Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR), APRA

	4
	- Adequação de estradas rurais
	- Estradas rurais adequadas 
	- Convênio entre PM e Governo Estadual/Federal
	PM, Governo Estadual, Governo Federal,   Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR), APRA

	5
	- Implantação de canaviais em parceria entre produtores rurais e usinas da região. 


	- Canaviais implantados em parceria. 
	- Usina realiza implantação do canavial para o produtor com auxílio operacional e financeiro. O produtor paga a usina através de sua produção, em dois ou mais ciclos da cultura.
	PM, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, Associação – APRA, e Casa da Agricultura.

	6
	- Aumento da produtividade leiteira.
	- Aumento na produtividade de leite.
	- Transferência de tecnologia aos produtores;

- Capacitação de produtores.
	PM, CATI, CMDR, APRA


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários
	Observações*

	4
	Programa Melhor Caminho
	SAA, PM, DEPRN.
	Adequação de 6,40 km de estradas rurais.
	4 meses
	R$ 482.199,58
	Produtores rurais, PM, moradores da área rural.
	Os trabalhos estão em fase final.

	6
	CATI-Leite
	CATI, PM.
	-Implantação de 1 unidade demonstrativa de produção leiteira;

-Aumento de 100% na produtividade leiteira, conforme resultado de média obtida no Projeto.
	4 anos
	R$ 7.000,00
	Produtores de leite.
	O projeto está na fase de implantação no município.

	1
	Aprendendo com a natureza. 
	CATI, PM.
	Conscientizar 73 crianças do ensino fundamental, em educação ambiental.  
	1 ano
	R$ 300,00
	Alunos do ensino fundamental e comunidade. 
	O Projeto é destinado a crianças do 5º ano  do Ensino Fundamental.


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	- Construção de viveiro municipal para produção de mudas de espécies arbóreas nativas.
	CATI, PM, CMDR.
	Um viveiro municipal construído. 
	3 anos
	Recursos Humanos: PM, CATI
	Produtores Rurais, e Comunidade. 

	2
	- Programa de capacitação de produtores rurais.
	CATI, PM, CMDR, SEBRAE, Sindicato Rural de Olímpia
	40 produtores rurais capacitados  
	3 anos
	Recursos Humanos: SEBRAE, Sindicato, CATI.
	Produtor Rural.

	3
	- Constituição de Patrulha Agrícola Mecanizada Municipal.
	PM, Governo Estadual/Federal e CMDR.
	Constituição de uma Patrulha Agrícola Mecanizada Municipal.
	3 anos
	Recursos Humanos: PM, Governo Estadual/Federal.
	Produtores Rurais.

	4
	- Recuperação e Adequação de Estradas Rurais. 
	PM, CMDR, APRA, Governo Estadual/Federal.
	06 quilometros de estradas rurais recuperadas/adequadas.
	4 anos
	Recursos Humanos: PM, Governo Estadual/Federal.
	Produtores Rurais, moradores rurais    e comunidade.

	5
	- Planejamento, em parceria com Usinas Sucroalcooleiras, para auxílio a produtores rurais na implantação de canaviais.
	APRA, PM, CMDR, Usinas de Açúcar e Álcool.
	03 parcerias entre produtores rurais e usinas formalizadas. 
	4 anos
	Recursos Humanos: Usina de açúcar e álcool e produtores rurais.
	Produtores Rurais, e Usinas.


5. Instituições envolvidas

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Altair

Creche Maria de Quadros do Prado                                                                 Pré-escola Rita Dias Ferraz Batista 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Ovídio de Souza Dias

Escola Estadual Ovídio de Souza Dias

Prefeitura Municipal de Altair

Escritório de Desenvolvimento Rural de Barretos

Usina Vertente

Associação de Produtores Rurais de Altair (APRA) 

     Associação Comercial e Industrial de Altair

     Casa da Agricultura de Altair: Engenheiro  Agrônomo José   Carlos  Batista   Ribeiro, Auxiliar de Apoio Agropecuário:  Eugenia  Martineli  Pereira e  Oficial Administrativo: Eliana Aparecida de Lima Taveira, e contou com  apoio do Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) de Barretos.




      Altair, 14 de setembro de 2009
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Prefeito Municipal


O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural aprova este plano
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Presidente do CMDR
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